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Of. CRUB na 1056/87-P

Excelentíssimo Senhoi
SCNAdOT HUGO NAPOLEÃO DO REGO NETO

Digníssimo Ministro de EsLado da Educação

l'rinistério da Educação
Esplanada dos Ministérios
70047 BRÀSÍLIÀ - DF

Conselhç: *Je fieitores das Universidades Br leiras

.- BrasÍiia, 04 de novembro de 1987

Brasileiras, reno
,honroso cargo de

de exitosa ses

assun

Senhor l"linistro:

Em nome dos Reitores das Universidades
cumprimentos a Vossa Excelência, ao assumir\zan, i o

I'linisiro de Estado da Educação, augurando-lhe votos
tão.

Permita-nos, neste primeiro contato, abordar alguns
tos gue preocupam. sobremaneira os dirigentes universitários:

1. Àutonornia Universitária

. À autonomia da Universidade vem sendo constantemente redu
zida pela fúria legislativa que. cerceia' suas prerrogativas.

lr
-\
,.* Para exemplificarmosra implantaÇão do Plano Único de Classi
ficação e Retribuição de Cargos e Empregos gue, pelo Decreto número
94.664, de 23/7/87, caberia às Universidades, passou a depender da

aprovação oo Ministério da Educação pela Portaria MEC nQ 475 et Para
surpresa da comunidade universítária, ficou sujeita aind.a a pronun
ciamento da SEDAP, pelo Decreto nQ 94.993, de O2/LA/87, cuja revoga
Çáo foi pleiteada por este Conselho.
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Gonselho de Reitores das Universidades Brasi leiral

2

dificuldades financeiras
Ensino SuPerior.

por que Passam as nossas
2.

Instituições

o

compuseram
-.._'=:

iminente da

As

de

Por decisão do Exmo' Sr' Presidente da nepública'. acolhelr

do proposta desse Ministério consubstanciada na Exposição de l"Iot1

vosl,lECna069,foifixadaeml2'4tadotaçãodeOutrosCusteiose
----ÜaPitÊL.Aproximamo-nosnofinaldoexercícioerestamasuplementar

três bilhões e guinhentos milhões de cruzados' os débitos se acumu

}am,aescassezderecursosfinanceiroschegaalimitesintoleráveis
.e as Universidades vêm seus programas comPrometidos'

EstamoscertosdasensibilidadedeVossaExcelênciapara
que o terceiro crédi*'o suplementar, assegurado pelo então Ministro

,. :a ^r-.^*^ Áa Àrricr.r -- /LO/87, do Minis
\.rotg" Bornhauseni. já objeto do Aviso na 904' de 29

ltro Interino Aloísio Sotero, ã SEPLAN, sê Processe rapidamente e que

os recursos sejam transferidos às universidades em tempo hábil'

3 Bolsas de estudo de Pós-graduação

À indefinição
res das bolsas de estudo

versitária '

sobre o congelamento d'o número e dos

de pós-grad'uação PreocuPa a comunidade

valo
uni

das bolsas de

postura revolu

dos custos
e de colaPso

. Sob o Pretexto de

za-se o neio acadêniico'
redução d.o deficit público' intranqüili

-'\' Entendemos que a integridad'e e a guantidade

vemserPreservadasrsêpretendemosefetivamenteuma
cionária, Para domínio da tecnologia'

4; À crise financeira das IES particulares

achatamento da receita e a râpida evoluçao

uma situaÇão insustentár'el, de inviabilidade

s Universidades Particulares'

I
I
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Reitores das Unive rsidades BrasileirasCrcnselho de

3.

Soluções devem ser buscadas Para

financeiro dessas Instituições' êB função

cem no ensino superior brasileiro'

5. Implantação da Isonomia Salarial

Àcomunidadeuniversitárj-aconfiaemVossaExcelência,para
quesejaagilizadàaimplantaçãodalsonomiaSalarialentreaSUni
versidaces Federais Autárquicas e Fundacionais, u:::''ente da Lei n9

7.596,de10deabriIdelg87,âssegurando-SeoScritérios)aacorca
dos.

Com a retomada da

tendo Perdas consideráveis

Cabe-noslembrarqueosefeitosfinanceirosdalson.omiare
troagenaladeabril.NãoéjustoqueSeretardel:o'=,suaimplan
tação e gue os benefÍcios nela previstos, Como qüinqüênios, não Se

jamin=diatamenteconcedidos.Nocasodosprofessores,éfactívelsua
concessão imediatamente, pois independe de interpretaÇões complementa

res.

6 . Decreto-Le j- nQ 2 '365 ' de 27 / I0 / 87

À gratificação
tituÍda Pelo Decreto-Lei
já haviam sido suPeradas'

Àiniciativa,tomadasemqualguerconsultaaossetoresin
sados, contraria decisões recentes do próprio Governo' Do sent!

.d.ode-=ese}veroproblemasalaria}nosistemauniversitá:
--lr 

'..,---H--..+: **-:= j-==:_....

a retomada do equilíbrio
do relevante PaPel que exer

inflação, os'professores e servidores vêm

de seu Poder aquisitivo

diferenciada
supra citado,

a professores e servidores ' 
ins

reacende insatisfaÇões que
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Conselho de Reitores rjas Universidades

'Por outro lado, Senhor Ir{inistro, o Conselho de
ã disposição desse 1,{ini.stêri-o, como sempre o fez,
dos' problemas que afligem.a educação brasileira.

Reitores
buscando

con

4

a
. tiiruará

sol-uçao

Estamos presentes e preocupados com a Avaliação da Educação
Superior.

Ào' promovermos, recentementercom esse Ministérlo,o Seminário In
ternacional gue relatou experiências de outros países;-ao constituir
mos Comissão Especial no ãmbito do CRUB para estudar o assunto; ao es
timularmos as iniciativas nas Universidades, estamos atribuindo à ava
1iação um valioso e necessário instrumento.

dos sobre
em caráter
principais

Com a cri-ação,
a Universidade
permanel:te, a

dimensões.

no Conselho de Reitores, do Centro de Estg
Brasileira, pretendemos discutir e subsidiar,
formulação da po1-itica universitária em suas

do

' Finalizando, Senhor l'linistro, reiteramos a disposição do
Conselho de Reitores de lutarmos juntos nesta caminhada permanente pC
ra a consolidação da Universidade, tornando-a cad.a vez mais comprometi
da com a sociedade.brasileira.

Ls
Ào

elevado
ensejo, apresentamos a Vossa Excelência protestos
aPreÇo./' mã

Reitor RODOLFO JOAQUIM PINTO DA LUZ

Presidente

AAC/ zat
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